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baRRósas: memória 
e a como livro que 
e isp ausência id milho 
res, em um. determinado 
evento cultural na perife- 
ria da quinta maior capital 
do país é, no mínimo, um 
livro corajoso, daqueles 
que, nas entrelinhas, quer 
dizer que o lugar da mu- 
lher é onde ela quiser, seja 
ela cis ou trans. 

Poemas e prosas 
poéticas de nove jovens 
escritoras cearenses, so- 
mam-se as ilustrações e 
fotografias dessas artis- 
tas que, também, se aven- 
turam em outras lingua- 
gens artísticas. 

o patriarcado, o ra- 
cismo, as vulnerabilida- 
des sociais, o erotismo, 
as violências, incluindo aí 
atransfobia, mas também 
arebeldia, são alguns dos 
assuntos tratados no li- 
vro, por essas mulheres 
periféricas com sede de 
dizer, de ser e de se re- 
belar contra o que está 
posto. 

A coletânea baRRó- 
sas: memória e poesia é 
uma semente bonita, com 
vontade de crescer, e de 
Florescer. E quem há de 
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baRRósas 





“Vocês têm ideia do que são 11 mulheres de diversos 
bairros periféricos da cidade se juntarem para tira- 
rem seus textos das gavetas e botar numa platafor- 
ma digital? Vocês imaginam o que é um sarau feito 
por e para mulheres? Aqui, a gente fala de buceta, 
de pinguelo, de menstruação, de solidão, de ódio 
e amor também. Uma ruma de mulher se juntar e 
botar a cara no mundo sem um tostão no bolso é 
revide nesse mundo bosta. E toda mulher que aju- 
da a outra no corre da publicação é revolucionária 
também, num país em que metade das publicações 
são realizadas por homens (brancos e do eixo sul/ 
sudeste).” 


Lais Eutália 


“Se reconhecer como escritora, quando se nasce na 
favela, é difícil. Quando entrei para a baRRósas, per- 
cebi que esse reconhecimento se torna mais fácil ao 
lado de quem tem sangue de luta. A coletânea foi 
minha experiência materializada, estar com textos 
meus no livro, se isso não for ressignificar a literatu- 
ra, não seria outra coisa.” 


Sablina Cavalcante 


A “baRRósas” nasceu da inquietação que a segunda 
edição do “Slam Violeta”, batalha de poesia do Conjun- 
to Violeta, localizado ao lado do bairro Barroso (ambos 
em Fortaleza - CE); desencadeou. Neste slam, até aque- 
le momento, não existia participação feminina, embora 





este fosse o seu maior público. Assim, nós, moradoras do 
bairro Barroso, que conhecíamos diversas mulheres que 
escreviam, mas nunca se sentiam a vontade para partici- 
par de eventos como este (o que também acontecia com 
a gente), tivemos a ideia de criar um sarau no bairro Bar- 
roso realizado apenas por e para mulheres. No entanto, 
a pandemia (Covid-19) explodiu e a ideia de realizar o 
sarau teve que ficar em segundo plano, surgindo, então, 
a proposta temporária de criar uma página na platafor- 
ma Instagram, a qual demos o nome de “baRRósas”, um 
trocadilho que representa Barroso no feminino; em que 
pudéssemos postar textos autorais, vídeos, entre outras 
possibilidades de incentivo à escrita, à literatura e às de- 
mais práticas artísticas protagonizadas por mulheres. 
Diante do crescimento da página ((Obarrosaspoesia) e da 
repercussão que ela gerou, a ideia foi se ampliando, ou- 
tras mulheres chegando junto para participar, inclusive, 
de outras periferias da cidade; e fomos, assim, nos articu- 
lando com novas possibilidades. Foi assim, que, ao longo 
desse processo, nos tornamos uma coletiva de mulheres. 


A “baRRósas;, atualmente, é composta por 11 mu- 
lheres (Anna Silva ((thisartstudio), Bruna Sonast (O 
bsonast), Fernanda Teixeira ((Onandadango), Gessica 
Gomes ((Omagazzart), Hevila Coelho ((Dhevilacoelho), 
Karyla Freitas ((Okarylafreitas), Lais Eutália (Olais. 
eutalia), Lúcia Viana (flor indefinida), Ruth Lima (O 
ruthlimas ), Sablina Cavalcante ((Dsablinacavalcante) 
e Syna (Olanys.s), e tem como objetivo principal trazer 
visibilidade para a(s) literatura(s) e demais práticas ar- 
tísticas feitas por mulheres, que se reconhecem sob a 





perspectiva de representatividade “mulher”. Buscamos 
incentivar /valorizar as práticas artísticas de mulheres 
em todas as nossas vivências enquanto coletiva. Somos 
uma coletiva autônoma, que (re) existe, possibilitando 
momentos de união e de fortalecimento para todas nós 
que a compomos, além de também buscar possibilitar 
espaços de liberdade e de esperança para outras mulhe- 
res. Agenciamos, assim, vivências que buscam contribuir, 
cada vez mais, no que diz respeito, principalmente, ao 
enfrentamento de problemáticas estruturais que perpas- 
sam nossas realidades, como o machismo, o racismo, a 
transfobia, entre outras. 


“E na arte que transbordamos, o que muito se guar- 
da, nessa quarentena. E juntas nos fortalecemos e 
dividimos estes sentimentos.” 


Lúcia Viana 


“Nós sempre desejamos, enquanto coletiva, conse- 
guir nos publicarmos, levar nossos textos “para o 
mundo”. A coletânea foi a concretização desse de- 
sejo, assim, trazendo o olhar de todas nós, mulheres 
diversas, que se contrapõem juntas a um sistema es- 
trutural, em um devir-mulher, uma forma de revide, 

de resistência e, principalmente, de existência.” 


Bruna Sonast 
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Fernanda Teixeira. Graduanda em Histó- 
ria, pesquisadora, artesã e integrante da cole- 
tiva baRRósas. 








MAR 


Sonhei que morava no mar 
numa imensidão sem fim 

me des-lo-quei da realidade 
num oceano cheio de eu 

com pensamentos profundos 
e palavras enfeitadas com conchinhas. 
Muito pensei sobre sentimentos... 
o mar, é puro sentir... 

Me juntei a correnteza, 

Viajei na maré da vida... 

Logo, naufraguei na cama 

e registrei o que vivi. 





COSTURANDO 


Dentro da costura, 

aprendi uma grande lição. 

É bom costurar o que se pensa. 
Linha por linha, de cada pensamento. 














E pel a COSTURENCIMAR 
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Sablina Cavalcante. Filha de um 
amor que nasceu no carnaval de Morada 
Nova, minha infância foi inteiramente 
repercutida nos sertões do Nordeste. 
A tristeza já foi uma grande amante de 
tudo que me transformei, no mais, minha 
autonomia foi quem casou comigo. No 
sertão, na periferia, nas calçadas, descalça 
e verminando na rua, é que surge toda 
minha potência artística. 








BIxAa DE / CABEÇAS 


Pode ser por ela ser mulher demais 
menina demais 
gostosa demais 

mãe demais 
trabalhadora demais 
gorda demais 

magra demais 
bonita demais 

feia demais 

preta demais 

trans demais 
sapatão demais 


O bicho de 7 cabeças pode ser tudo 
e nada. 

Por isso, se refaz, 

revira-se. 


Nós não decapitamos cabeças, 
ressignificamos! 

Para não deixar de existir! 
Para reexistir! 





Pois bem, 

o bicho de 7 cabeças torna-se a bixa de 7 cabeças, 
que doma a sua sina, 

que grita a sua palavra, 

que erra a sua vírgula, 

que dança com a sua insegurança, 
que desfaz a métrica, 

que erra, 

que acerta, 

que escreve, 

poesia ou não 

diários ou não. 

Que escreve! 


A bixa de 7 cabeças 

colocou o bicho de 7 cabeças para dormir, 

o sono profundo 

das coisas que não precisa estarem acordadas. 


A bixa de 7 cabeças 

não precisa estar pronta para tudo, 
porque o excesso de prontidão 
mata o mínimo de humanidade 
que respira em cada uma de nós. 


E o medo também pode ser amigo... 
Quando a gente escreve sobre ele! 


Não se cale! 








O cÉU 


nunca teve tanto sentido pra mim, até eu me libertar de 
uma tristeza pertinente. Ainda tenho muitas tristezas, 
mas, elas já não me encurralam tanto como um dia 
fizeram. 


O céu é pra mim a conexão com quem eu vi partir. E de 
todas as coisas vivas, a que mais me dá sensação de estar 
conversando com os que partiram, é olhar para o céu. E, 
quase sempre, ele também me olha. 


O acaso acontece de forma tão bonita, quando acordo 
saudosa. Tamanha dor, saudade, e, até mesmo, desespero, 
se conectam com toda a beleza das cores, se misturam no 
céu. Eu converso com o céu como se falasse com cada um 
que se foi... As lágrimas correm, o sorriso se abrange e 
deixo que o resto o tempo me mostre. 


Talvez, meu céu seja dos que partiram. 


Até breve. 





“* Lúcia Viana. Me chamo Lúcia Castelo 

A ana. escritora, poetisa e fotógrafa. 
Estudante de Letras português francês na 
UECE, escrevo há 15 anos. Sou transativista, 
sou participante da baRRósas, desde seu 
princípio. Como costumo dizer sou uma 
mulher perdida em um corpo qualquer. 
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À BUCETA METAFÓRICA 


O órgão é apenas um detalhe, dentro do próprio órgão, 
pois a buceta é em si muito além da palavra. A palavra 
sempre é pequena, perto dos desejos, muito além da carne, 
muito além do sabor, muito além de qualquer coisa que 
a limite. Meu corpo é assim, com os limites apagados, 
não existem as cercas embandeiradas que me cercam, 
não existe o limite que tanto falam, pois o meu corpo 
é um erro sistemático, um erro programado. No meu 
corpo, tenho a buceta metafórica, que é além do próprio 
corpo. Meu corpo é sólido, mas também é fragmentado. 
Me modelo aos outros e os outros se modelam a mim. 
E nessa modelagem caótica vou me perdendo, pedaços 
por pedaços, vou deixando em outros corpos fragmentos 
acidentais, aleatoriamente. A única coisa que eu sei é que 
tudo em mim é metafórico, a pele não é o limite da minha 
carne, me nego veementemente a qualquer coisa que vá 
contra isso. Inclusive, a buceta, que carne não tem, não 
tem tato, não tem pelo, não tem volume, mas tem para 
além, de tudo aquilo que se faz matéria. 





O TEMPERO 


O meu tempero é estranho. Talvez, seja uma mistura 
de tantos outros, talvez minha carne seja salgada, garanto- 
te que não é doce, provavelmente é amarga. O gosto que 
eu tenho, destoa entre os corpos, o cheiro, às vezes, marca 
na roupa. Quando estão beijando minha pele, sempre vejo 
a face da dúvida: será um perfume? Será uma essência?. 
Eis o meu tempero, que vem de dentro. É estranho, eu 
sei, não faz sentido usar tempero em carne viva, menos 
ainda um tempero que venha de dentro, mas o meu vem. 
É algo que acende, é uma marca de nascença, é algo que 
me diferencia, algo que escoa na poesia, nas palavras. Um 
dia desses, por exemplo, conversando com uma professora 
minha, eu juro por tudo que é mais sagrado, ela sentiu o 
meu gosto, mesmo que essa conversa tenha sido por telas. 
Ela não disse, mas eu via face de dúvida, de quem sentiu o 
odor do meu tempero, agridoce, talvez. É como uma ligação 
intima, um grau maior de intimidade, e nem todos sentem. 
Nem todos tem o paladar ou a boca inferno para sentir. 


: E 
Wo 
ms 
] 
F 
4 
= 


«q 


a 





Ê 





=. E 
E. 
à 
f 
E 
' 
Em 
de 
"” 
o les 
dê a 





a 
: Ê 
R « 
[ 
a q 
Nm 
v A 
' a 
k 
1 i 
i 
+ 
a. a 
sí 
é sa 
e » 4 E 
pa a 
(E sl ” 
. tr 
1 
f É ; 


Bs 
+ 
- 
. si 
- 
nai 
= 











= 











ME ESQUEÇA, MEU BEM 


Me esqueça, 

de uma vez! 

Não quero que me esqueça, aos poucos. 
Quero pular de tua cabeça 

rumo ao chão. 

Não sou mulher de poucas, 

por isso, me esqueça de uma vez, 
virando a garrafa 

cuspindo no chão 

fumando um cigarro, 

mas me esqueça. 

Não sou mulher de ilusões, 

sou feita de realidades amargas. 
Não quero o seu passado, 

esse passado capenga, 

por isso, me esqueça. 

Eu sou mulher que anda pra frente, 
pra trás eu não olho, 

eu nem lembro, 

me esqueça! 

Pois quando eu dobrar a esquina, 
e por acaso lhe ver de novo, 
perguntarei, quem és tu? 








Bruna Sonast. estudante da e pela 
linguagem-vida, me (des)(re)faço poeta, 
escritora independente; tendo lançado meu 
primeiro livro de poemas “vestígios” em 
2020. fiz graduação em letras português e 
mestrado em linguística aplicada, na uece. 
componho a coletiva “baRRósas”. 








convergência 


nosso reencontro é um jardim, 
menina, 


no terreno baldio da vida... 


e eu pinto as flores todas 
em nós. 
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querências 


eu queria falar sobre a magia dos dias, 
sobre o que ocupa todos os espaços. 
falar a deriva, pulando pro céu da boca 
de uma velha cega que transborda de amor. 
eu queria falar descansada, salgada, 

pro fundo de qualquer outro universo. 
eu queria falar sem a procura 

do que não consigo te falar. 

eu queria falar sem o fantasma 

do que fica qualquer em cada exorcismo. 
eu queria te falar aqui e agora 

que a noite cresce os olhos embaçados 
bem pra cima de mim, 


assim, 


quando eu sinto tanta falta de me perder contigo 
um segundo mais... 
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qualquer 


eu quero explodir a cidade, 
em liberdade absoluta, 
daquelas que duram 

um instante, 

sÓ 


e pingar azul dos poemas mal 
feitos, 
para fazer ruir o agora 


eu quero... cabum! cidade arruinada!, 
por liberdades absurdas 

por incêndios que se espalham 

no ar 


explodir a cidade e cair fora 
do silêncio dessas tardes. 

a cidade eu quero explodir 
para ouvir outra história boa; 


enfiar a língua no abismo; 


e reinventar um lugar 
qualquer 




















Gessica Gomes. Me chamo Gessi- 
ca Gomes, conhecida também e assi- 
no como G. sou moradora do grande 
Jangurussu. Nessa posição de mulher 
periférica, busco mostrar de form: 
crua-sutil, os espectros, devaneios 
encantos, em especial da mulher e c 
corpo feminino como objeto político 
de luta. A arte acaba sendo uma exten 
são minha e dos meus. 








MOLDES COLONIAIS 


me despir das vestes nunca foi fácil, 

quando me já foi tirada a inocência 

em silêncio sutilmente violada 

esperei a cura com o tempo 

e me entreguei aos amores como antídoto 

o efeito se transformou em dor 

me despir das vestes nunca foi fácil, 

quando o meu corpo era abominado 
hipossexualizado 

rechaçado em meio à canalhices 

criadas pela minha própria concepção de beleza 
me despir das vestes nunca foi fácil 

quando o meu corpo é 

admirado 

hiperssexualizado 

penetrado de forma invisível por olhos e 

gestos 

sujo por gozo inconveniente provindo da condição em 
privilégio 








CCORRERIA 


Todo dia acorda cedo pra ir atrás do ganha 

pão 

Levanta antes do sol 

Deixa as crianças dormindo e giramundo feito sol 
Se posta debaixo d água 

Prepara a marmita 

E se apronta pra reger o dia 

Ávia! 

Corre menina 

Te apressa 

Nem tempo nem cambão espera 

Se espreme aí que cabe mais gente 

No fone a musica ressoa 

Diz sobre o ambiente 

É uma senzala em movimento 

Ou um ônibus lotado? 

Hoje é dia primeiro 

Aproveita pra olhar a conta e vê se não caiu o dinheiro 
Dizem que a pressa é a inimiga da perfeição 


Isso é conversa de quem não precisa correr pra pegar o 
busão 








À NOITE DA MORCEGA 














Anna Silva. Em resumo, uma estudante 
que escreve muito, mas quase ninguém 
sabe. Uma artista ligada em todas as artes 
possíveis. Uma poema ambulante. 
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SEM CULPA 


Numa manhã, 

desistindo de ignorar os chamados de 

seu próprio corpo, 

menina moça tira sua roupa em frente ao espelho 


Ao sentir que o espelho estava 

refletindo sua vergonha, 

menina moça desvia o olhar, 

repudiando a si por sua mente pecaminosa 








Cansada, e com as mãos trêmulas, 
passa por sua cabeça a pressão de sua crença 


Sua mão desce, 
para, 
mas não desiste 


ansiando o querer de seu corpo... 











PRAZER 


O que é prazer pra você? 

Pra mim é 

provar as seivas, entre meus dedos 
enrugados, na pressa do meu desejo. 
Desejar demorado, 

molhada, molhada, 

encharcada, 

deitada sobre a cama, sem culpa, 
sem vergonha, 

acariciando os pelos, 

que tanto chamaram de nojentos. 


Na cama, nada me satisfaz tanto, 
quanto me descobrir, 

e redescobrir 

que me desejo... 





ENQUANTO ISSO, PELE A PELE 


Sussurro no teu ouvido o que quero fazer. 
Perguntas se vou fazer. 


Sussurro o que quero que faças. 
Afirmas que vai fazer. 


Enquanto isso, pele 
a pele, nos damos prazer. 
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O sol é lindo 

Principalmente quando te ilumina sorrindo 
Descendo pelo seu corpo fazendo caminho 
Passeando junto com meus desejos pela sua boca 
Descendo pelo seu queixo... 

Até seu peito... 

Seu coração... 

Meu ninho... 

Ou será apenas minha ilusão?... 





DOCE SUCCUBUS 


Em tua boca eu me derreto 


Não negue ao artista a bela cena do seu mel, 
escorrendo sobre meu corpo negro 


Não contenha seus desejos 
Conte-me todos os seus segredos 


Confesse-me em que posições imaginou meu 
corpo até em seus mais loucos devaneios 


E diga-me como te levarei aos céus 


Se temos tanto fogo em nossos corpos que só 
consigo imaginar nosso destino sendo o mais cruel 


Mas não se preocupe 


Eu sou a succubus que vai te levar de volta ao 
cêu... 


Ao céu da minha boca 





OUTRA HISTÓRIA 


O que fazer quando tudo só piora ? 
Se mesmo que a literatura me tire do tiro da viatura 


Pra onde eu corro se o tiro da ditadura me fuzila com a 
milícia 


E nem se dá ao trabalho de pedir desculpa... pelas 
incontáveis mortes nas ruas 


Onde tá a cura? 

E o nosso dinheiro? 

Roubando mesmo numa hora dessas 

Nunca tiveram respeito 

Não sabem o que é desespero 

Nunca viram uma mãe rezando e chorando de joelhos 
Mas vocês são só sujeitos 

Não pensem que muitos vão chorar nos seus leitos 

E quando tudo isso acabar 

É ai que o jogo vai virar 


As guilhotinas já foram afiadas 





a cada propina repassada 

a Bastilha já está tremendo 

as mulheres já estão armadas 

o conto de fadas de vocês acabou 

agora um jovem negro da periferia é o novo narrador 


desde sempre brancos como vocês se diziam nossos 
[reis 


mas vou perguntar só uma vez 


esse castelo foi você quem fez? 











Karyla Freitas. Uma leitora voraz e as- 
pirante a escritora. Oi, meu nome é Karvyla. 
Sou estudante de História na Universidade 
Estadual do Ceará, tenho 23 aninhos e sou 
taurina com ascendente em sagitário. Co- 
mecei a ler e escrever muito cedo. A leitura 
veio primeiro que a escrita, mas comecei a 
escrever em um diário. Desde então, faço 
textos falando sobre o que sinto e minha 
realidade. 





MARINHEIRA 


Um dia, como qualquer outro, eu estava partindo, 
em meu barco a vela e a vapor, quando um moço gritou: 


“Espera! 
Eu esperei e ele se aproximou, dizendo: 
- Para onde vai esse barco? 


- Ele não tem destino certo, vou para onde o vento 
me levar. - respondi. 


- Aceita passageiros? - Perguntou ele. 


- Costumo não levar passageiros. Não sei para onde 
vou e quando vou voltar. 


- Posso te acompanhar? - perguntou timidamente, 
com um sorriso no rosto. 


- Onde você deseja ir? - perguntei tentando entendê- 
lo. 


- Para onde você for! - respondeu ele. 


Entrou no barco trazendo apenas uma mochila nas 
costas. Seguimos sem rumo, pelo mar adentro. Não sei 
bem ao certo quando me apaixonei por ele. Sempre queia 
partir para outra cidade avisava o horário da partida, e ele 
sempre estava lá. Houveram dias de calmaria, outros de 
tempestade. Nos dias de tempestade, ficávamos com medo 





do barco afundar. Um dia, voltamos para aquela cidade 
em que o encontrei. Dessa vez, eu queria partir e ele ficar. 


- Porque você quer partir? - perguntou ele. 

- Sinto falta do mar. - respondi. 

- E de mim? 

- Sentirei bastante. 

- Então fique. - falou ele com a voz embargada. 


- Não posso, aquele barco é o meu lar. - respondi com 
os olhos marejados. 


- E quanto a mim? Você não me ama? 
- Eu te amo! 

- O que faremos? 

- Você fica e eu partirei. 


- Não, eu não quero isso. Quero ficar com você. - 
respondeu ele. 


- Você quer estar comigo? - perguntei. 


- Sim, é tudo que eu mais quero. 


E seguimos juntos, no nosso barco. 





ASSALTO 


- Mãos pro alto, isso é um assalto! Três pessoas me 
entregaram seus relógios e celulares. Eu sorrio e digo: 
- Não vim roubar seus pertences. Eu não sou ladra, sou 
revolucionária! Vim roubar sua vaga na universidade, no 
concurso e na empresa. 


E vocês vão pagar, por cada gota de sangue derramado 
por meu povo, meus ancestrais. Nós vamos pegar tudo de 
volta: Dignidade, cultura e respeito! E vocês vão ficar de 
boca aberta, quando o nosso presidente for preto. 


Bala perdida? Pra quem? Ela sempre tem um alvo 
certo: Jovens, negros, pobres e periféricos. 


Ruan, presente! Presente na memória do meu povo. 
E enquanto eu grito “favela vive”, mais um jovem negro 
é morto. Contudo, eu sou nova demais pra morrer em 
qualquer esquina. Saco minha arma - um livro. 


Vocês olham pra mim e dizem “nem tudo é racismo”. 
Então, me respondam três perguntas: 


Por que toda vez que entro numa loja a vendedora 
me segue? 


Por que tenho que me fingir de inocente sendo 
inocente? 


Por que ao invés de bonita, eu sou exótica? 





Eu estou cansada de ser sexualizada! De sempre 
ouvir “não quero nada sério agora e depois de 2 meses 
vocês estarem namorando com outra (branca). Cansada de 
passar na rua e os cara falar: “essa deve ser fogo na cama. 


E se Gilberto Freire tivesse vivo eu olharia nos seus 
olhos e diria: “Mulher negra não é só pra trabalhar, nem a 
mulata só pra transar e nem a branca só pra casar. Mulher 
é o que ela quiser ser! 


Encontro força nos meus. Povo negro, vivo. E como 
Martim Luther King eu grito “I have dream”! Que o meu 
povo seja livre! 











Lais Eutália. É historiadora em 
formação pela universidade federal do 
ceará. escritora, professora, poeta e dentre 
todas as coisas - vivedora. filha dos céus e 
dos mares, ama os ventos de agosto e tem 
mão boa para plantas. lança seus escritos 
na (ODescritasvulcanicas e publicou na 
antologia “amor nos tempos de lonjura”, Ee 
do Selo Mirada (2020). | Emo 











introspecção 


uma flor que desabrocha para dentro 
perpassando cabeça e ombros, 
pétalas-dedos, 

espinhos-raízes 

vejo a mim mesma 

como uma goiabada caleidoscópica 
andarilha e conversadeira 
espinhos-traumas 

ferem as paredes do pensamento 
fazendo relampejar no sertão 

da minha psique 


sou uma planta que cresce para dentro. 


a 








ansiejazz 


aconteceram-me flores nos dedos 
na horizontalidade dos dias 
brotaram sóis 

mornos e sem açúcares 
ansiedade é adubo 

que rega este solo 

SÓ, SÓ... solo 


a a 


o avesso do medo 

é o acerto 

o que mata a angústia 
é a coragem 

coragem! 


É 


E e 


! di 
vi 
Pal 








anotações de um velho caderninho. 


fortaleza, 25 de junho de 2016. 


estou lendo um diário. 


é o diário de maura lopes, que viveu internada no hospi- 
cio de engenho de dentro por longos anos. confesso que 


é uma leitura instigante. 
talvez eu comece a escrever um diário também. 


quem sabe daqui pra quando eu morrer seja publicado e 


vire livro. 
pretendo me eternizar nesse mundo de algum jeito. 


escrever é bom. liberta. mesmo que canse os dedos. 





tento entender o que me transtorna. 

até tenho vaga noção a respeito, mas e aí? 
o que fazer diante disso? 

* 

quero escrever, 

ser som que finca 

feito tatuagem 

na carne dos que me lêem 


* 


em 2021: quem diria que a escrita sem futuro regada a 


vinho barato daria frutos, né?! 
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duvidar da força e da cora- 
gem de uma mulher que, 
de mãos dadas com outras, 
gesta e pare textos literá- 
rios e poéticos? Quando se 
trata de mulheres, as peri- 
féricas, as negras, as trans; 
eu digo ao caro leitor, não 
ouse duvidar! 
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